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Resumo

A desregulação emocional é um fator prevalente em indivíduos com Transtorno de

Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). Com o objetivo de desenvolver intervenções

assertivas, diferentes ferramentas são utilizadas para acessar esse processo em amostras com o

transtorno. Nesta revisão de escopo, analisamos como a avaliação ecológica momentânea

(Ecological Momentary Assessment - EMA) é utilizada para essa mensuração. A recomendação

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Protocols (PRISMA

extension for Scoping Reviews) foi utilizada para revisar estudos resgatados de duas diferentes

bases de dados. Foram aplicados critérios de elegibilidade e extraídas informações sobre como a

EMA era aplicada para acessar a regulação emocional no TDAH. Os resultados indicaram que

58,33% dos estudos foram realizados com crianças, tendo o uso majoritário do método

observacional. Também foi verificado que em 50% dos estudos a EMA foi aplicada por

assistentes digitais pessoais e, em todos eles, aplicada por contingente de sinal. Constatou-se que

a característica de frequência e tempo de duração da avaliação mais utilizada é de 3 vezes ao dia

por 28 dias. Além disso, 75% dos estudos analisados realizaram treinamento para aplicação do

protocolo e todos eles registraram mais de 80% de aderência da amostra à avaliação. Mais de

58% das pesquisas utilizaram a EMA para acessar apenas comportamentos relacionados à

regulação emocional. Discutem-se achados importantes que vão de encontro ao que propõe a

literatura, como a eficácia do protocolo para mensurar os processos regulatórios no TDAH.

Contudo, são debatidas limitações de pesquisa, como a baixa exploração desse campo.

Palavras-chave: avaliação ecológica momentânea; regulação emocional; desregulação

emocional; Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade; TDAH; revisão de escopo.
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Abstract

Emotional dysregulation is a prevalent factor in individuals with Attention

Deficit/Hyperactivity Disorder (ADHD). In order to develop assertive interventions, different

tools are used to access this process in samples with this disorder. In this scoping review, we

analyze how the Ecological Momentary Assessment (EMA) is used for this measurement. The

recommendation Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses

Protocols (PRISMA extension for Scoping Reviews) was used to review studies retrieved from

two different databases. Eligibility criteria were applied and information was extracted on how

the EMA was applied to assess emotional regulation in ADHD. The results indicated that

58.33% of the studies were carried out with children with the majority use of the observational

method. It was also verified that in 50% of the studies the EMA was applied by personal digital

assistants and, in all of them, applied by signal contingent. It was found that the most used

characteristic of frequency and duration of the evaluation is 3 times a day for 28 days. In

addition, 75% of the analyzed studies carried out training for the application of the protocol and

all of them registered more than 80% of adherence of the sample to the evaluation. More than

58% of the studies used the EMA to assess only behaviors related to emotional regulation.

Important findings are discussed that confirm what the literature had already proposed, such as

the effectiveness of the protocol to measure the regulatory processes in ADHD. However,

research limitations are debated, such as the low exploration of this field.

Keywords: ecological momentary assessment; emotional regulation; emotional dysregulation;

Attention Deficit/Hyperactivity Disorder; ADHD; scoping review.



9

Introdução

A regulação emocional é um processo complexo definido de diferentes maneiras por

teóricos que estudam o construto. Gross (1998) a define como o processo pelo qual os indivíduos

influenciam quais emoções eles têm, quando eles as têm e como eles experimentam e expressam

essas emoções. Junto a isso, Gross destaca que diferentes mecanismos modulatórios fazem parte

da regulação emocional, sendo eles: a seleção da situação, a modificação da situação, a fixação

da atenção, a mudança cognitiva e a modulação da resposta. Esses mecanismos regulatórios vão

desde movimentos de aproximação ou afastamento de um estímulo que elicia a emoção (seleção

da situação) ao ajuste ativo do indivíduo para modular essa emoção (modificação da situação),

passando pela mudança do foco atencional durante uma situação de estímulo emocional (fixação

da atenção), até a administração de uma situação percebida (mudança cognitiva) e o ajuste direto

de respostas fisiológicas, experienciais ou comportamentais (modulação da resposta).

Em contraponto, Bunford et. al (2015) define a desregulação emocional como a

incapacidade de exercer algum ou todos os aspectos modulatórios envolvidos na regulação

emocional, a ponto de interferir significativamente no funcionamento do indivíduo.

Correlacionado com processo de Gross, a desregulação trata-se de uma instabilidade em um ou

mais dos cinco aspectos citados. Dada a influência dos processos regulatórios no

desenvolvimento humano, a desregulação emocional é diretamente ligada com psicopatologias,

sendo uma dimensão comum da maioria e uma categoria definidora de muitas (Cole et al., 1994).

São exemplos de diferentes transtornos afetados pela desregulação emocional os Transtornos de

Ansiedade e Depressão (Heller et al., 2018), o Transtorno do Espectro Autista (Conner et al.,

2020), os Transtornos Alimentares (Trompeter et al., 2021) e o Transtorno de Personalidade

Borderline (Fitzpatrick et al., 2020).
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Entre os transtornos afetados pela desregulação emocional, há muito se conhece a

presença desses déficits nos transtornos do neurodesenvolvimento, incluindo o Transtorno de

Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH; van Stralen, 2016). O TDAH é um transtorno do

neurodesenvolvimento caracterizado pelo padrão persistente de desatenção e/ou

hiperatividade-impulsividade (APA, 2023). Embora esses processos sejam vistos em diferentes

populações clínicas, estudos recentes (Faraone et al., 2019; Materna et al., 2019; van Stralen,

2016) mostram que a desregulação emocional é um fator prevalente em indivíduos com TDAH

ao longo de toda a vida, além de ser uma característica central do diagnóstico. Uma revisão de

literatura (Shaw et al., 2016) reuniu dados de estudos clínicos que indicam que crianças e

adolescentes com TDAH têm a prevalência de desregulação emocional entre 24% e 50%. Nos

adultos diagnosticados com o transtorno, a prevalência da desregulação é de 34% a 70% da

população. Compreender a regulação emocional torna-se significativo ao passo que a deficiência

no processo de controle está relacionada a prejuízos sociais, acadêmicos e ocupacionais em

indivíduos com TDAH (Asherson et al., 2015). Ademais, a continuidade da desregulação na vida

adulta indica uma predisposição para transtornos psiquiátricos comórbidos como, por exemplo, o

Transtorno Opositivo-Desafiador, Transtornos de Ansiedade e Transtornos Depressivos

(Steinberg & Drabick, 2015). Além disso, é registrado pela literatura que os tratamentos de

primeira linha, os considerados padrão-ouro para o TDAH, nem sempre reduzem a desregulação

emocional (Groves et al., 2021).

A partir do exposto, torna-se notório que investigar a regulação emocional em amostras

com TDAH é um passo fundamental para o desenvolvimento de intervenções assertivas. Para

isso, são necessários métodos e ferramentas que abranjam tanto as especificidades do transtorno,

quanto as especificidades do processo de regulação emocional. Protocolos como a avaliação
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ecológica momentânea (EMA - Ecological Momentary Assessment) se mostram eficazes para

avaliação desses construtos. A EMA é definida por Stone e Shiffman (1994) como: "estratégias

de monitoramento ou amostragem para avaliar fenômenos no momento em que ocorrem em

ambientes naturais, maximizando assim a validade ecológica e evitando a recordação

retrospectiva" (p. 1). A EMA pode ser aplicada por avaliação observacional (heterorrelato -

quando um informante responde a respeito do comportamento do indivíduo avaliado), avaliação

interventiva (autorrelato - quando o próprio avaliado responde sobre seu comportamento) ou por

ambos tipos (quando é coletado por auto e heterorrelato; Kwasnicka et al., 2021). Ainda,

conforme Kwasnicka et al., a avaliação ecológica momentânea pode ocorrer tanto por meio

digitais (como por celulares, por websites/on-line, entre outros) quanto por papel e caneta.

Também, a EMA pode ser respondida por contingente de sinais (após sinais aleatórios ou

pré-determinados), por contingente de eventos (após o uso de alguma substância, por exemplo)

ou por ambos. Kwasnicka et al. também relata que cada vez mais a avaliação ecológica

momentânea é usada para compreender processos intrapessoais e interpessoais com associações

de variáveis psicológicas (como a regulação emocional) e comportamentos de saúde.

Alinhado com as diretrizes da avaliação baseada em evidências, é fato que o uso de

diferentes técnicas (como a medição de estímulos, a observação, as escalas de classificação e as

medidas de avaliação ecológica momentânea) constituem uma bateria ideal para medição da

regulação emocional (Bunford et al., 2015). Em especial, a avaliação ecológica momentânea

permite a avaliação de características flutuantes da desregulação emocional no TDAH (Babinski

& Welkie, 2020).

À vista disso, o objetivo do presente estudo é realizar uma revisão de escopo para

descrever como ocorre a avaliação ecológica momentânea da regulação emocional em estudos
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com amostras que incluam indivíduos com TDAH. De forma específica, será descrito o tipo da

avaliação (observacional, interventiva ou ambas), o modo de aplicação (por exemplo, por meio

de aplicativo de celular, por papel e caneta, por assistentes pessoais, entre outros), o método de

aplicação (por contingente de sinal - como um alarme no celular -, por contingente de eventos -

como após a aula - ou por contingente múltiplo - tanto de sinal, quanto de eventos), as

características de EMA (tempo de duração e frequência), se houve treinamento para o uso do

protocolo, a taxa de aderência e os comportamentos acessados por EMA para além da regulação

emocional. Alinhado com as diretrizes da avaliação baseada em evidências, torna-se relevante

compreender o modo como os processos regulatórios da emoção são mensurados em pessoas

com TDAH. A condução do presente estudo é justificada pela relevância em compreender os

métodos que fazem a EMA ser um protocolo de avaliação eficaz para captar a regulação

emocional de indivíduos com o diagnóstico.

Método

A presente revisão de escopo seguiu a recomendação Preferred Reporting Items for

Systematic Reviews and Meta-Analyses Protocols (PRISMA extension for Scoping Reviews;

Tricco et al., 2018).

Critérios de Elegibilidade

Os estudos foram selecionados conforme os critérios descritos a seguir.

Delineamento

Foram incluídos estudos empíricos, que apresentaram ao menos uma ferramenta de EMA

para acesso da regulação emocional em indivíduos diagnosticados com TDAH. Também foram

considerados os estudos de construção, adaptação ou de investigação das propriedades

psicométricas de instrumentos que utilizem a avaliação ecológica momentânea da regulação
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emocional em pessoas com TDAH. Estudos teóricos, revisões de literatura de qualquer natureza

e metanálise foram excluídos.

Participantes

Foram incluídos estudos que continham amostra clínica de pacientes com TDAH,

independente do subtipo (apresentação combinada, apresentação predominantemente desatenta

ou apresentação predominante hiperativa/impulsiva; APA, 2023), gravidade (leve, moderada e

grave; APA, 2023) e condições clínicas comórbidas. A idade da amostra não foi restringida,

sendo incluídos estudos com amostras de quaisquer faixas etárias. Foram excluídos estudos que

não contemplassem amostra clínica de TDAH.

Protocolos

Foram incluídos os estudos que informem o uso de algum protocolo de avaliação

ecológica momentânea que acesse a regulação emocional em indivíduos com TDAH. Não foram

excluídos estudos que avaliaram a regulação emocional a partir de outros indicadores, como

alterações fisiológicas, comportamentais, expressões faciais e cognição, desde que em conjunto

com a EMA.

Fontes de busca

As buscas foram realizadas nas bases de dados eletrônicas PsycINFO e Scopus, acessadas

através do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior (CAPES). A primeira base de dados foi selecionada por conter estudos específicos da

área da Psicologia. Já a segunda base de dados foi selecionada por complementar os estudos da

Psicologia, adicionando outras áreas do conhecimento relacionadas. As estratégias de busca

foram desenvolvidas utilizando os termos indexadores (APA Thesaurus para PsycINFO e Emtree

para Scopus) e termos relacionados (MeSH para PsycINFO e Scopus e DeSC para PsycINFO).
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A literatura incluída abrangeu estudos em inglês e português, considerando o idioma de

referência das publicações científicas e o primeiro idioma do autor. A busca nas bases de dados

eletrônicas abrangeu todo período de publicações indexadas na base.

Estratégia de busca

A estratégia de busca foi definida a partir dos termos controlados derivados do

vocabulário controlado da American Psychiatric Association (APA Thesaurus), do dicionário

oficial de ciências da vida da Elsevier (Emtree), do tesauro da National Library of Medicine

(Medical Subject Headings - MeSH) e do tesauro do Centro Latino-Americano e do Caribe de

Informação em Ciências da Saúde (Descritores em Ciências da Saúde - DeCS). Além disso,

foram associados termos referenciados na literatura e não abarcados pelos dicionários citados.

Esta estratégia engloba os termos relacionados ao construto de interesse e ao público-alvo

determinado. A operação de busca foi orientada por um bibliotecário. A estratégia utilizada nas

bases de dados eletrônicas com os descritores e operadores booleanos pode ser visualizada no

Anexo 1.

Seleção dos estudos

Para facilitar o armazenamento dos resultados da busca e da análise dos estudos, foi

utilizado o software Rayyan. Inicialmente, o pesquisador realizou a aplicação dos critérios de

elegibilidade neste mesmo software. Foram obtidos e acessados todos os textos completos dos

estudos encontrados a partir da pesquisa na base de dados. Estudos duplicados foram excluídos.

Os motivos para exclusão foram registrados para cada situação e podem ser acessados no Anexo

2.
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Extração dos dados

Foram extraídas dos textos completos as seguintes informações: número (N), faixa etária

(média e desvio-padrão) e características da amostra (especificamente, nacionalidade e condições

clínicas comórbidas ao TDAH); o tipo de avaliação ecológica momentânea (observacional,

interventivo ou ambos); o modo de aplicação da avaliação ecológica momentânea (via celular,

via website/on-line, por papel e caneta); o método de aplicação da avaliação ecológica

momentânea (contingente de sinal, contingente de eventos ou múltiplo); as características da

avaliação ecológica momentânea (frequência e tempo de duração); se houve ou não treinamento

para a aplicação da avaliação; taxa de aderência ao protocolo de avaliação ecológica

momentânea e comportamentos acessados por avaliação ecológica momentânea para além da

regulação emocional. O levantamento desses tópicos foi sintetizado com base na revisão

sistemática sobre EMA de Kwasnicka et al. (2021). Essas informações foram todas inseridas em

uma planilha e foram registradas as frequências dos itens analisados.

Análise dos dados

Uma síntese narrativa foi elaborada a partir das informações extraídas, de modo a

sumarizar as principais características dos achados. Foram incluídas tabelas para indicar as

frequências dos itens analisados.

Resultados

​​ Foram encontrados nas duas bases de dados 25 artigos. Através do uso do software

Rayyan, foram excluídos 13, resultando em 12 artigos elegíveis para a extração. Entre os motivos

para a exclusão, 7 foram excluídos por serem duplicados, 2 foram excluídos por não conterem

amostras com TDAH e não utilizarem avaliação ecológica momentânea, 2 foram excluídos por

não serem estudos empíricos, 1 foi excluído por não utilizar avaliação ecológica momentânea
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(embora incluísse amostra com TDAH) e 1 foi excluído por não utilizar a avaliação ecológica

momentânea para acessar a regulação emocional. Cada motivo de exclusão foi registrado e pode

ser acessado no Anexo 2. A extração dos 12 artigos que cumpriram todos os critérios de

elegibilidade é exposta a seguir.

Número, faixa etária e características da amostra

Na Tabela 1 é possível conferir a faixa etária e característica da amostra de cada um dos

12 estudos encontrados na busca da revisão. Evidencia-se que 58,33% dos estudos foram

realizados com crianças e adolescentes, enquanto 41,67% foram realizados com adultos.

Também é relevante que 83,34% foram com amostra dos Estados Unidos da América, enquanto

apenas 16,66% das pesquisas foram com amostra natural da Suíça. Ainda, nota-se que uma

ampla variedade de condições clínicas comórbidas foram encontradas.

Tabela 1 Dados de idade e característica da amostra de cada um dos estudos revisados.

N Faixa etária
da amostra

M (DP) de idade da
amostra

Nacionalidade
da amostra

Condições clínicas da
amostra comórbidas

ao TDAH

Babinski &
Welkie
(2020)

13 12 a 16 anos

14,13 (1,73) para
apenas TDAH e 12,8
(0,84) para TDAH
com Depressão

Estados
Unidos da
América

Depressão,
Transtornos de

Ansiedade, Transtorno
de Conduta e TOD

Leabarry et
al. (2020) 62 8 a 12 anos 9,53 (1,17)

Estados
Unidos da
América

Fobia social,
Ansiedade de

separação, Transtorno
Depressivo Maior,
TAG, TOC e TOD

Mitchell et al.
(2014) 17 18 a 50 anos 32,29 (9,66)

Estados
Unidos da
América

Fumantes

Mitchell et al.
(2017) 20 18 a 50 anos

40,55 (6,83) no grupo
de tratamento e 36,22
(6,92) no grupo de

espera

Estados
Unidos da
América

8 da amostra com
comorbidade relatada,
mas não especificada

Murray et al.
(2021) 260 Não

informado 20 (não informado) Suíça Nenhuma
comorbidade relatada
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N Faixa etária
da amostra

M (DP) de idade da
amostra

Nacionalidade
da amostra

Condições clínicas da
amostra comórbidas

ao TDAH

Murray et al.
(2021) 260 Não

informado 20 (não informado) Suíça Nenhuma
comorbidade relatada

Rosen et al.
(2013) 11 8 a 11 anos 9,45 (1,04)

Estados
Unidos da
América

Transtornos de humor,
ansiedade e

comportamento

Rosen et al.
(2015)

102 (46 sem
TDAH) 8 a 12 anos

9,61 (1,24) no grupo
com TDAH e 9,98
(1,28) no grupo sem

TDAH

Estados
Unidos da
América

TOD e Transtornos de
humor e ansiedade

Rosen &
Factor (2015) 27 8 a 11 anos 9,29 (1,07)

Estados
Unidos da
América

Transtornos de humor,
ansiedade e

comportamento

Schepis et al.
(2021) 41 18 a 25 anos 20,5 (1,57)

Estados
Unidos da
América

Nenhuma
comorbidade relatada

Walerius et
al. (2014)

74 (32 sem
TDAH) 8 a 12 anos

9,67 (1,16) no grupo
com TDAH e 10,06
(1,22) no grupo sem

TDAH

Estados
Unidos da
América

TOD, Transtorno
Depressivo Maior,
Ansiedade de

separação, TOC, TAG
e Fobia social

Walerius et
al. (2016)

84 (37 sem
TDAH) 8 a 12 anos

9,49 (1,1) no grupo
com TDAH e 9,86
(1,25) no grupo sem

TDAH

Estados
Unidos da
América

TOD, Transtorno
Depressivo Maior,
Ansiedade de

separação, TOC, TAG
e Fobia social

Nota. TOD: Transtorno Opositor Desafiador; TAG: Transtorno de Ansiedade Generalizada; TOC: Transtorno
Obsessivo-Compulsivo; M: Média; DP: Desvio-padrão.

Tipo de avaliação

Entre os três possíveis tipos de EMA (observacional, interventiva ou ambas; Kwasnicka

et al., 2021), foram encontrados nos 12 estudos selecionados 4 avaliações observacionais

(heterorrelato - respondido pelos pais em todos os estudos), 5 interventivas (autorrelato) e 3

observacionais e interventivas. Destaca-se que todos os estudos que continham avaliações

observacionais eram com amostras de crianças. Em contrapartida, todas as pesquisas realizadas
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através de avaliações interventivas foram realizadas com amostra de jovens adultos e adultos -

com exceção das que foram realizadas por ambos os tipos de avaliação.

Modo de aplicação

Considerando os diferentes modos possíveis de se aplicar uma EMA (via celular,

computador, papel e caneta, entre outros), foi levantado que 50% dos estudos utilizaram

assistentes digitais pessoais (popularmente conhecidas como PDA - Personal Digital Assistant)

com softwares programados especificamente para a avaliação ecológica momentânea, 25%

utilizaram celulares com aplicativos também programados para a avaliação e outros 25% através

de computadores com softwares igualmente programados para a avaliação proposta pelo estudo.

Nota-se que, entre o modo mais utilizado, as PDA's, 83,33% eram do mesmo modelo (Palm®

Tungsten E2) e todos utilizaram o mesmo software (Purdue Momentary Assessment Tool - PMAT

software).

Método de aplicação

O contingente de sinal foi o método de aplicação da EMA utilizado em todos os estudos.

No entanto, a topografia do sinal descrita foi diferente entre eles. Nos estudos que utilizaram

PDA's, o sinal era um disparo no dispositivo. Já nos estudos que utilizavam celular, o sinal era

uma notificação do aplicativo utilizado. Quando realizado através de computadores, um alarme

era utilizado como sinal.

Características (frequência e tempo de duração)

Na Tabela 2, é demonstrado o tempo de duração e a frequência da EMA em cada um dos

estudos selecionados. Constata-se que a característica de frequência e tempo de duração da

avaliação mais utilizada é a de 3 vezes ao dia por 28 dias. Embora o horário do sinal seja

aleatório em todos os estudos, em alguns deles, como em Rosen et al. (2015), foi utilizado uma
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faixa de horário pré-determinada para o sinal, com o intuito do sinal não tocar em horários que a

amostra não pudesse responder, aumentando assim a aderência ao estudo.

Tabela 2 Dados do tempo de duração e frequência da avaliação ecológica momentânea nos estudos revisados.

Frequência Tempo de duração

Babinski & Welkie (2020) 6 vezes por dia 7 dias

Leabarry et al. (2020) 3 vezes por dia 28 dias

Mitchell et al. (2014) 5 ou 6 vezes por dia 7 dias

Mitchell et al. (2017) de 26 a 48 vezes distribuídas
aleatoriamente aos dias 14 dias

Murray et al. (2021) 4 vezes por dia 14 dias

Murray et al. (2021) 4 vezes por dia 14 dias

Rosen et al. (2013) 3 vezes por dia 28 dias

Rosen et al. (2015) 3 vezes por dia 28 dias

Rosen & Factor (2015) 3 vezes por dia 28 dias

Schepis et al. (2021) 3 vezes por dia 21 dias

Walerius et al. (2014) 3 vezes por dia 28 dias

Walerius et al. (2016) 3 vezes por dia de 4 a 10 dias

Treinamento para o protocolo

Para realização do protocolo, 9 dos 12 estudos forneceram treinamento à sua amostra.

Nos outros 3 estudos, não foi informado se houve treinamento ou não.

Taxa de aderência ao protocolo

Com exceção aos estudos que não informaram a taxa de aderência da amostra ao

protocolo de EMA, todas as pesquisas demonstraram >80% de aderência da amostra à avaliação.

As taxas de aderência de cada um dos estudos pode ser conferida na Tabela 3. Ressalta-se que
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83,33% dos estudos utilizaram de incentivo financeiro objetivando maior aderência da amostra

ao protocolo.

Tabela 3 Taxa de aderência à avaliação ecológica momentânea nos estudos revisados.

Taxa de aderência ao
protocolo

Babinski & Welkie (2020) 87,1%

Leabarry et al. (2020) 80,81%

Mitchell et al. (2014) 94%

Mitchell et al. (2017) 96,74%

Murray et al. (2021) Não informa

Murray et al. (2021) Não informa

Rosen et al. (2013) 83,53%

Rosen et al. (2015) 82,18% (M)

Rosen & Factor (2015) 81% (M)

Schepis et al. (2021) 83,4%

Walerius et al. (2014) 89%

Walerius et al. (2016) 85%

Nota.M: taxa de aderência em média.

Comportamentos acessados além da regulação emocional

Foi verificado que 58,33% das pesquisas utilizaram o protocolo de avaliação ecológica

momentânea para acessar apenas comportamentos relacionados à regulação emocional. Entre os

outros estudos, a EMA foi utilizada para avaliar comportamentos como a situação do participante

no momento da avaliação, sintomas de TDAH, uso de substâncias, agressividade, estresse e

autoeficácia acadêmica.
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Discussão

Dado o objetivo do presente estudo em analisar e descrever como ocorre a avaliação

ecológica momentânea da regulação emocional em indivíduos com TDAH, foi viável levantar

elementos descritivos organizados por revisão anterior (Kwasnicka et al., 2021) do método de

avaliação aqui inspecionado. Também foi possível encontrar correlações do método ao construto

da regulação emocional, especialmente em indivíduos com TDAH.

Primeiramente, nota-se que 58,33% dos estudos foram realizados com amostras de

crianças e adolescentes. Nesses estudos, foi verificado maior frequência do uso de heterorrelato

(método observacional) para a EMA. Ainda que outros estudos tenham se utilizado de

autorrelato, implica-se a possibilidade de escalas observacionais não incluírem a experiência

individual da regulação emocional de amostras com TDAH e, assim, enviesarem a eficácia da

EMA nessa faixa-etária. Como apontado em Girgis et al. (2020), uma avaliação que utiliza-se de

apenas um método pode distorcer os resultados da mensuração da regulação emocional. De

acordo com o autor, o viés pode ser introduzido em pesquisas exclusivamente observacionais

baseadas no relato de informantes. Em contrapartida, Bunford et al. (2015) demonstra que

crianças com TDAH são menos propensas a completarem EMA quando eliciadas emoções de

angústia. Sugere-se que o método mais eficaz para EMA, presente em 25% dos estudos totais,

seja o observacional em conjunto com o interventivo.

Ademais, a EMA se mostrou como um modo eficiente para avaliar regulação em amostras

com TDAH, visto a taxa de aderência ao protocolo acima de 80% em todos os estudos, mesmo

com a exigência da frequência de pelo menos 3 respostas ao protocolo com uma duração mínima

de 4 dias de avaliação em todas as pesquisas. Além disso, de encontro ao que diz a literatura a

respeito da capacidade da EMA de avaliar aspectos temporais da regulação emocional (Bunford
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et. al, 2015) e subsidiar uma mensuração de aspectos contextuais do TDAH

(Miguélez-Fernández et al., 2018), um resultado significante é o de que 58,33% das pesquisas

utilizaram a EMA para avaliar a regulação emocional de forma exclusiva, o que expõe a

prioridade dos estudos em acessar o construto com este método para amostras com TDAH.

Ainda, é debatida a fundamentalidade do treinamento para aplicação do protocolo (75%

dos estudos forneceram treinamentos) e o uso restrito de tecnologias como as PDA's, celulares e

computadores. Isso posto, nota-se uma exigência mínima para o uso da EMA, o que pode limitar

consideravelmente a replicação desse tipo de avaliação em amostras de países com limitação

financeira para a pesquisa - dado que a amostra de todos estudos resgatados eram de países com

amplo acesso à tecnologia de pesquisa.

Também é notável que a temática tem sido debatida nos últimos 10 anos - não sendo

encontrados estudos publicados anteriores a 2013 -, podendo ser um indicativo de uma temática

nova na avaliação da regulação emocional em amostras com TDAH. Em última análise,

enfatiza-se a necessidade de mais pesquisas nesse campo, a fim de determinar com maior

abrangência se a avaliação ecológica momentânea é capaz de avaliar com fidedignidade

construtos voláteis como a regulação emocional em transtornos com características fixas como

os transtornos do neurodesenvolvimento.

Considerações finais

Os achados do presente estudo indicam importantes colocações e delimitações acerca dos

construtos investigados. Visto que a maior parte dos estudos revisados foram realizados com

amostras de crianças e adolescentes, sugere-se que a mensuração observacional e interventiva

constitua uma avaliação ecológica momentânea ideal para essa faixa-etária. Além disso, foi

possível levantar que as pesquisas trabalham com uma alta taxa de aderência aos protocolos
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EMA e que mais da metade delas utilizam os protocolos apenas para o acesso à regulação

emocional nas amostras com TDAH, o que pode ser um indício de que a ferramenta seja eficaz

para avaliar os processos modulatórios da emoção nessa população, como já indicava a literatura.

Contudo, importantes limitações foram encontradas. Foram achados estudos com amostras de

apenas dois países, o que pode significar uma importante limitação no uso da ferramenta.

Também, o baixo número de estudos recuperados, mesmo sem a restrição cronológica e de idade

da amostra para as publicações, indica que o campo ainda é pouco explorado. Recomenda-se que

estudos futuros possam explorar ainda mais a área, delimitando e comparando o uso da EMA

para acesso da regulação emocional em subamostras do TDAH.
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Anexo 1

Busca

PsycInfo

((Index Terms: ("Emotional Regulation") OR Index Terms: ("Self-Regulation"))
OR (title: ("Emotional Regulation") OR title: ("Self-Regulation") OR title:
("Emotional Regulation") OR title: (Self-Regulation) OR title: ("Affect
Regulation") OR title: ("Expressive Suppression") OR title: ("Emotional
Self-Regulation") OR title: ("Emotional Self Regulation") OR title: ("Emotional
Self-Regulations") OR title: ("Emotional Regulations") OR title: ("Regulação
Emocional") OR title: ("Emotion Regulation") OR title: ("Regulación
Emocional") OR title: ("Auto-Regulação Emocional") OR title:
("Auto-Regulação da Emoção") OR title: ("Regulação da Emoção") OR title:
("Emotional Dysregulation")) OR (Keywords: ("Emotional Regulation") OR
Keywords: ("Self-Regulation") OR Keywords: ("Emotional Regulation") OR
Keywords: (Self-Regulation) OR Keywords: ("Affect Regulation") OR
Keywords: ("Expressive Suppression") OR Keywords: ("Emotional
Self-Regulation") OR Keywords: ("Emotional Self Regulation") OR Keywords:
("Emotional Self-Regulations") OR Keywords: ("Emotional Regulations") OR
Keywords: ("Regulação Emocional") OR Keywords: ("Emotion Regulation")
OR Keywords: ("Regulación Emocional") OR Keywords: ("Auto-Regulação
Emocional") OR Keywords: ("Auto-Regulação da Emoção") OR Keywords:
("Regulação da Emoção") OR Keywords: ("Emotional Dysregulation")) OR
(abstract: ("Emotional Regulation") OR abstract: ("Self-Regulation") OR
abstract: ("Emotional Regulation") OR abstract: (Self-Regulation) OR abstract:
("Affect Regulation") OR abstract: ("Expressive Suppression") OR abstract:
("Emotional Self-Regulation") OR abstract: ("Emotional Self Regulation") OR
abstract: ("Emotional Self-Regulations") OR abstract: ("Emotional Regulations")
OR abstract: ("Regulação Emocional") OR abstract: ("Emotion Regulation") OR
abstract: ("Regulación Emocional") OR abstract: ("Auto-Regulação Emocional")
OR abstract: ("Auto-Regulação da Emoção") OR abstract: ("Regulação da
Emoção") OR abstract: ("Emotional Dysregulation"))) AND ((Index Terms:
("Attention Deficit Disorder With Hyperactivity") OR Index Terms: ("Attention
Deficit Disorder")) OR (title: ("Attention Deficit Disorder") OR title: ("Attention
Deficit Disorder With Hyperactivity") OR title: ("Transtorno do Deficit de
Atenção com Hiperatividade") OR title: ("Transtorno de Deficit de
Atenção/Hiperatividade") OR title: ("Transtorno de Deficit de Atenção e
Hiperatividade") OR title: ("Trastorno por Déficit de Atención con
Hiperactividad") OR title: (ADHD) OR title: (ADDH) OR title: ("Attention
Deficit Disorder") OR title: ("Attention Deficit Hyperactivity Disorder") OR
title: ("Attention Deficit-Hyperactivity Disorders") OR title: ("Attention
Deficit-Hyperactivity Disorder")) OR (Keywords: ("Attention Deficit Disorder")
OR Keywords: ("Attention Deficit Disorder With Hyperactivity") OR Keywords:
("Transtorno do Deficit de Atenção com Hiperatividade") OR Keywords:
("Transtorno de Deficit de Atenção/Hiperatividade") OR Keywords:
("Transtorno de Deficit de Atenção e Hiperatividade") OR Keywords:
("Trastorno por Déficit de Atención con Hiperactividad") OR Keywords:
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(ADHD) OR Keywords: (ADDH) OR Keywords: ("Attention Deficit Disorder")
OR Keywords: ("Attention Deficit Hyperactivity Disorder") OR Keywords:
("Attention Deficit-Hyperactivity Disorders") OR Keywords: ("Attention
Deficit-Hyperactivity Disorder")) OR (abstract: ("Attention Deficit Disorder")
OR abstract: ("Attention Deficit Disorder With Hyperactivity") OR abstract:
("Transtorno do Deficit de Atenção com Hiperatividade") OR abstract:
("Transtorno de Deficit de Atenção/Hiperatividade") OR abstract: ("Transtorno
de Deficit de Atenção e Hiperatividade") OR abstract: ("Trastorno por Déficit de
Atención con Hiperactividad") OR abstract: (ADHD) OR abstract: (ADDH) OR
abstract: ("Attention Deficit Disorder") OR abstract: ("Attention Deficit
Hyperactivity Disorder") OR abstract: ("Attention Deficit-Hyperactivity
Disorders") OR abstract: ("Attention Deficit-Hyperactivity Disorder"))) AND
((Index Terms: (Ecological Momentary Assessment)) OR (title: ("Ecological
Momentary Assessment") OR title: ("Ecological Momentary Assessments") OR
title: ("Avaliação Momentânea Ecológica") OR title: ("Evaluación Ecológica
Momentánea")) OR (Keywords: ("Ecological Momentary Assessment") OR
Keywords: ("Ecological Momentary Assessments") OR Keywords: ("Avaliação
Momentânea Ecológica") OR Keywords: ("Evaluación Ecológica
Momentánea")) OR (abstract: ("Ecological Momentary Assessment") OR
abstract: ("Ecological Momentary Assessments") OR abstract: ("Avaliação
Momentânea Ecológica") OR abstract: ("Evaluación Ecológica Momentánea")))

Scopus

( INDEX ( emotion AND regulation ) OR TITLE-ABS-KEY ( ( emotion AND
regulation ) OR ( emotion AND self-regulation ) OR ( emotional AND
regulation ) OR ( emotional AND self-regulation ) OR ( emotional AND
self-regulation ) OR ( emotional AND self AND regulation ) OR ( emotional
AND self-regulations ) OR ( emotional AND regulations ) OR ( self-regulation )
OR ( affect AND regulation ) OR ( expressive AND suppression ) ) ) AND (
INDEX ( attention AND deficit AND hyperactivity AND disorder ) OR
TITLE-ABS-KEY ( ( attention AND deficit AND hyperactivity AND disorder )
OR ( adhd ) OR ( attention AND deficit ) OR ( attention AND deficit AND
disruptive AND behavior AND disorders ) OR ( attention AND deficit AND
disruptive AND behavior AND disorders ) OR ( attention AND deficit AND
disorder ) OR ( attention AND deficit AND disorder AND with AND
hyperactivity ) OR addh OR ( attention AND deficit-hyperactivity AND
disorder* ) OR ( attention AND deficit-hyperactivity AND disorder ) ) ) AND (
INDEX ( ecological AND momentary AND assessment ) OR TITLE-ABS-KEY
( ( ecological AND momentary AND assessment ) OR ( ecological AND
momentary AND assessments ) ) )
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Anexo 2

Motivo da exclusão

Babinski & Welkie (2020) Duplicado

Ben-Dor Cohen et al. (2021) Sem uso de EMA

George et al. (2018) Não avalia regulação
emocional

George et al. (2018) Duplicado / Não avalia
regulação emocional

McKeon et al. (2017) Sem uso de EMA / Sem
amostra com TDAH

Moukhtarian (2021) Não é um estudo empírico

Murray et al. (2021) Duplicado

Rosen & Factor (2015) Duplicado

Schepis et al. (2021) Duplicado

Sperry et al. (2021) Sem uso de EMA / Sem
amostra com TDAH

Walerius et al. (2014) Duplicado

Walerius et al. (2016) Duplicado

Young et al. (2019) Não é um estudo empírico


